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Introdução
A  homeopatia  é  uma  forma  de  Medicina  Tradicional,
Complementar e Integrativa (MTCI)  baseada no princípio de
‘similar  cura  similar’,  por  meio  da  qual  uma substância  que
gera sintomas quando administrada a uma pessoa saudável
pode ser usada, em pequenas doses, para tratar um paciente
com sintomas  similares.  Ao redor  do  mundo,  mais  de  200
milhões  de  pessoas  usam  a  homeopatia  regularmente1,
incluindo 100 milhões de cidadãos da União Europeia (29% da
população  desta  área)  que  usam  medicamentos
homeopáticos em seus cuidados diários de saúde2. Embora a
Índia lidere, em termos populacionais, o uso da homeopatia
(83%)2,  ela  é  originária  da  Alemanha  e  é  definida  na  lei  da
União Europeia como “qualquer produto medicinal preparado
a partir de produtos, substâncias ou composições chamadas
de matérias-primas homeopáticas segundo um procedimento
de  fabricação  homeopática  descrito  pela  Farmacopeia
Europeia  ou […]  pelas  farmacopeias  atual  e  oficialmente em
uso em um dos seus Estados Membros.”3

A pesquisa sobre homeopatia é realizada em universidades,
institutos  especializados  e  ambientes  clínicos  ao  redor  do
mundo (Fig. 1) usando as mesmas abordagens metodológicas
empregadas  para  avaliar  os  tratamentos  médicos
convencionais  e  aplicando  as  mais  modernas  técnicas
laboratoriais. O campo avançou significativamente nas últimas
décadas: revisões mostram que 72% dos experimentos físico-
químicos  demonstram  as  propriedades  específicas  dos
remédios homeopáticos4; múltiplos marcos conceituais foram
propostos  para  explicar  o  mecanismo  de  ação  da
homeopatia5 e  77%  dos  experimentos  biológicos

demonstram  a  atividade  mensurável  dos  preparados
homeopáticos em modelos experimentais controlados6.

As evidências clínicas, quando analisadas em sua integridade,
são igualmente interessantes:  uma visão geral de 2023, que
sintetizou 182 ensaios clínicos randomizados, concluiu que a
homeopatia  gera  um  efeito  significativo  que  vai  além  do
placebo7.  Isso  incluiu  uma  meta-análise  do  tratamento
homeopático  individualizado,  que  descobriu  que  a
homeopatia tem 1,5 a 2 vezes mais probabilidade de gerar
um  efeito  benéfico  do  que  o  placebo,  com  os  maiores
efeitos clínicos vistos nos estudos de mais alta qualidade8.

A  evidência  da  pesquisa  clínica  compreende  297  estudos
randomizados,  dos  quais  172  são  ensaios  clínicos  duplo-
cegos sobre  a  eficácia  da  homeopatia  frente  a  condições
específicas9.  Além disso,  estudos observacionais em grande
escala,  conduzidos  por  toda  a  Europa,  oferecem  dados
sobre o impacto da homeopatia em cenários reais10–16.  Isso
inclui reduções significativas no uso de medicação, mantendo
resultados similares para os pacientes (por exemplo: -57% de
antibióticos  para  infecções  respiratórias10;  -71%  de
psicotrópicos  para  ansiedade/depressão  e  -46%  de  AINEs
para condições musculoesqueléticas12);  custos reduzidos de
cuidado da  saúde (-35%)  e  eventos  adversos  insignificantes
(<0,0001%)17.

De  forma  notável,  o  uso  dos  preparados  homeopáticos  na
agricultura e na aquicultura é um novo foco de atividade de
pesquisa,  com  resultados  que  demonstram  os  efeitos
benéficos  da  homeopatia  em  diversas  plantas  e  espécies
aquáticas18–22.

Figura 1. Exemplos de contribuição da pesquisa
homeopática ao redor do mundo
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Esse  avanço  científico  da  homeopatia  coincide  com  o
aumento  do  interesse  do  público  por  terapias
complementares,  demonstrado por aproximadamente 27,7%
dos  europeus  utilizando  a  Medicina  Complementar  e
Alternativa23,  e  refletido  na  Estratégia  Global  de  Medicina
Tradicional  da  OMS  de  2025-2034,  que  estabelece  um
comprometimento global com o fortalecimento da integração
baseada  em  evidências  da  medicina  tradicional,
complementar e integrativa nos sistemas de saúde24.

Pesquisa Experimental: Bases da Homeopatia
Os mecanismos de ação dos  medicamentos  homeopáticos
são  estudados  através  de  pesquisas  experimentais,
empregando uma abordagem multidisciplinar estruturada ao
redor de duas áreas principais:

Avanços recentes em pesquisas fundamentais estão abrindo
novos  caminhos  que  os  pesquisadores  podem  trilhar  para
alcançar  um  maior  entendimento  dos  mecanismos  pelos
quais os remédios homeopáticos exercem seus efeitos, bem
como para identificar novos alvos de aplicações clínicas.

Pesquisa Físico-química sobre Homeopatia
Revisões sistemáticas conduzidas por Tournier et al., incluindo
análises  de  mais  de  200  estudos,  descobriram  que  72%
demonstraram propriedades físico-químicas mensuráveis e
específicas  em  remédios  homeopáticos,  capturados  pela
tecnologia moderna4.

Técnicas  espectroscópicas  sofisticadas,  como  Raman30,
espectroscopia  UV-visível31 e  Ressonância  Magnética
Nuclear32–35 revelaram  estruturas  moleculares  únicas  e
padrões  de  organização  da  água31,36 em  remédios
homeopáticos,  enquanto  a  calorimetria  diferencial  de
varredura  oferece  insights  sobre  suas  propriedades
termodinâmicas  específicas37,38.  Essas  “assinaturas”  não  são
apenas  reproduzíveis,  também  dependem  da  substância
original, mesmo em diluições bem altas4. Tais descobertas são
validadas por laboratórios independentes de diversos países e
fundamentadas por um rigoroso marco científico, incluindo a
incorporação de controles sistemáticos, metodologias duplo-
cego e diversas condições de mensuração4.

Os  resultados  dessas  análises  levaram  a  várias  hipóteses
sobre os mecanismos de ação dos remédios homeopáticos.
Uma revisão exploratória feita por Dombrowsky et al.  (2025)
mapeou 216 publicações, de 14 marcos conceituais diferentes,
propostas  para  explicar  o  mecanismo  de  ação  da
homeopatia5.  Elas  incluem  modelos  baseados  em
nanoestruturas,  propondo  que  nanopartículas  específicas
formadas  durante  a  manufatura  carregam  informações  da
substância  inicial32–36,39,40;  hipóteses  de  organização  da  água
envolvendo  áreas  de  coerência  com  propriedades

eletromagnéticas41,42;  e teorias de sistemas complexos, entre
outros.

Uma limitação metodológica importante sempre foi a lacuna
entre  a  caracterização  físico-química  e  as  respostas
biológicas.  Isso está começando a ser abordado através de
projetos  experimentais  integrativos.  Adler  et  al.  (2025)
implementaram  um  estudo  duplo-cego,  randomizado,
controlado por  placebo N-de-1  combinando análises  físico-
químicas  com  resultados  biológicos  e  clínicos43.  Técnicas
físico-químicas avançadas (microscopia eletrônica, dispersão
da luz, espectrometria de massa) identificaram nanopartículas
e concentrações de substância mensuráveis entre potências,
enquanto o perfil proteômico do plasma revelou sinais de vias
imunológicas  durante  o  tratamento  ativo.  Esse  marco
integrativo  representa  um  avanço  metodológico  para
pesquisas translacionais futuras, construindo uma ponte entre
as pesquisas fundamentais e clínicas.

EXPERIMENTOS FÍSICO-QUÍMICOS

Pesquisa Biológica sobre Homeopatia
Remédios  homeopáticos  demonstram  efeitos  biológicos
mensuráveis em uma ampla gama de modelos experimentais,
de culturas celulares a plantas.

Estudos In Vitro
Revisões sistemáticas de pesquisas biológicas fundamentais
oferecem provas sólidas sobre a eficácia dos medicamentos
homeopáticos,  descobrindo  que  77%  de  58  publicações
demonstram efeitos biológicos mensuráveis sob condições
controladas6.  Além  disso,  análises  de  Bellavite  et  al.  (2014,
2015)  revelaram  mecanismos  farmacodinâmicos  complexos,
destacando respostas  não  lineares  e  efeitos  específicos  do
sistema44,45.

Por  exemplo,  diversos  estudos  demonstraram  efeitos
biológicos  do  Gelsemium  sempervirens –  medicamento
homeopático  tradicionalmente  usado  para  combater  a
ansiedade e os problemas neurológicos – em vários estudos
baseados  em  células  conduzidos  por  laboratórios
diferentes46–48.  Foi  demonstrado que  os  Gelsemium 3C e 5C
aumentam o metabolismo de energia em células nervosas
humanas,  com  aumentos  da  produção  de  ATP  (p<0,01),
respiração  mitocondrial  (p=0,0031)  e  glicose  (p=0,0001)47.
Experimentos  também  descobriram  que  o  Gelsemium
aumentou o número e o comprimento de células nervosas
imaturas (p<0,0001), sugerindo uma habilidade para melhorar
a conectividade neural e estimular a regeneração. Por último,
estudos mais recentes (2025) descobriram que o Gelsemium
surte efeitos de proteção contra o estresse celular48, como
mudanças na estrutura celular ou função vinculada à maior
susceptibilidade  ao  câncer  e  doenças  relacionadas  ao
envelhecimento.

A  pesquisa  físico-química  foca  na  compreensão  das
propriedades  dos  preparados  homeopáticos4,5,25,26.
Aprender  mais  sobre  preparados  "dinamizados"  ou
"potencializados"  como  os  medicamentos  homeopáticos
(por  exemplo,  manufaturados  usando  o  processo  único
multipasso  de  alternar  diluição  em  série  e  agitação)  é
essencial para entender como eles produzem efeitos em
sistemas vivos.

•

A pesquisa biológica explora os efeitos mensuráveis dos
remédios  homeopáticos  em  sistemas  vivos6,27-29.  Esse
campo  engloba  estudos  in  vitro (usando  elementos
isolados,  como  culturas  celulares)  e  estudos  in  vivo
(envolvendo organismos vivos completos, como animais e
plantas).

•

72% dos estudos demonstram que os
medicamentos homeopáticos têm propriedades
específicas, usando tecnologias avançadas (por
exemplo, espectroscopia, RMN)4

•

14 marcos conceituais foram identificados para
explicar o mecanismo de ação da homeopatia5

•

Estudos integrativos estão começando a
estabelecer uma ligação entre a caracterização
físico-química e os resultados biológicos e clínicos43

•
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Tais  descobertas  são  validadas  pelo  uso  de  protocolos
metodológicos rígidos, incluindo condições padronizadas de
culturas celulares,  linhagens celulares validadas e controles
sistemáticos de contaminação.

Estudos In Vivo
A pesquisa  com modelos  animais  oferece confirmação dos
efeitos  mensuráveis  das  medicinas  homeopáticas  em
sistemas  biológicos  complexos.  Revisões  sistemáticas
oferecem uma análise profunda desses estudos, salientando
uma melhoria  significativa  da qualidade metodológica,  com
82% da pesquisa incluindo randomização e 43% conduzidas
como duplo-cego27,28.  Bonamin et al. (2015) descobriram que
quase três quartos dos estudos revisados demonstraram os
efeitos  biológicos  positivos  dos  medicamentos
homeopáticos27.

Continuando com o exemplo do Gelsemium, os efeitos podem
ser  demonstrados  usando  modelos  comportamentais  e
neurológicos in vivo49–51. Os Gelsemium 5C a 30C, por exemplo,
podem reduzir a ansiedade em ratos, alcançando resultados
comparáveis ao diazepam sem efeitos sedativos50.

Um  dos  modelos  mais  robustos  e  reproduzíveis  vem  dos
estudos  com  anfíbios52.  O  trabalho  de  Endler  et  al.  (2015)
sobre  o  efeito  de  diluições  homeopáticas  muito  altas  de
tiroxina  em  girinos  produziu  resultados  impressionantes,
reproduzidos por 7 laboratórios em 4 países52. Pesquisadores
observaram  uma  alteração  significativa  na  velocidade  da
metamorfose, com uma redução de 11,4% na progressão nos
estudos do pesquisador A., de 9,5% na do pesquisador B no
mesmo  laboratório,  e  de  7%  para  pesquisadores
independentes em outras localidades (p < 0,001)52. Esse efeito
consistente  de  desaceleração  da  Thyroxine T30x
homeopaticamente preparada é especialmente interessante,
pois  o  hormônio  tiroxina  em  sua  forma  molecular  usual
costuma ter o efeito oposto: acelerar a metamorfose.

Embora  todos  os  resultados  tenham  se  demonstrado
estatisticamente significativos, a variação dos resultados entre
as equipes reflete o impacto das condições da experiência
(sazonalidade,  temperatura  do  habitat  e  duração  da
experiência)  e  destaca  a  necessidade  de  uma  rigorosa
padronização do protocolo para melhorar a reprodutibilidade
entre os laboratórios.

Estudos de modelos de plantas
Revisões  sistemáticas  de  Betti  et  al.  e  Majewsky  et  al.
estabeleceram um marco  para  avaliar  bioensaios  baseados
em  plantas  (experimentos  usando  plantas  para  medir  a
atividade  funcional  de  várias  substâncias)53,54.  Os  estudos
foram caracterizados em quatro áreas principais: ensaios com
plantas  sem danos54,  ensaios  usando plantas  com estresse
abiótico (estressadas por fatores não biológicos como luz e
temperatura)55,  modelos fitopatológicos (doenças de plantas
causadas por patógenos)56 e ensaios de campo sobre criação
de plantas18,57.

Uma atualização completa desse campo de pesquisa (Ücker
et  al.  2018)  avaliou  192  publicações  contendo  202
experimentos29. Entre eles, 74 experimentos (37%) atendem a
padrões  de  alta  qualidade  (pontuações  de  informações  do
manuscrito  >5),  com  42  controles  rigorosos  em  uso.  De
maneira  significativa,  95%  desses  estudos  controlados
demonstraram efeitos positivos se comparados ao placebo,
até em diluições muito altas, além do limite de Avogadro (o

ponto  no  qual  espera-se  que  nenhuma  molécula  da
substância original permaneça na solução)29.

Um  exemplo  notável  é  a  pesquisa  sobre  a  lentilha  d’água
(Lemna gibba) estressada por intoxicação leve por arsênico e
depois  tratada  com  Arsenicum  album homeopático  ou
placebo (2010)58.  Esses experimentos randomizados e cegos
demonstraram  que  a  lentilha  d’água  tratada  com  altas
diluições  de  Arsenicum homeopático  demonstrou  um
aumento significativo na taxa de crescimento se comparada
aos  grupos  controle (p<0,001).  Replicações  bem-sucedidas
desses  experimentos  conduzidas  por  Ücker  et  al.  em 2022
tornaram esses resultados especialmente robustos59.

Estudos  com  modelos  de  plantas  demonstram  resultados
promissores,  com  a  vantagem  particular  de  oferecer
mensurações  objetivas  e  quantificáveis  sem  preocupações
éticas.  Porém,  harmonizar  protocolos  e  condições  de
crescimento contribuiria ainda mais para o avanço na área.

EXPERIMENTOS BIOLÓGICOS

Pesquisa Clínica: Homeopatia Baseada em Evidências
A avaliação sobre a eficácia clínica da homeopatia avançou
significativamente,  com o tratamento agora respaldado por
evidências  científicas  substanciais.  A  evidência  clínica  da
eficácia sobre a homeopatia compreende três pilares:

Juntas,  essas  abordagens  oferecem  uma  avaliação
abrangente da homeopatia.

Revisões científicas e meta-análises: uma visão geral
da evidência clínica
Já  em  1991,  Kleijnen  et  al.  conduziram  uma  meta-análise
inovadora  que  relatou  resultados  positivos  para  a
homeopatia que não poderiam ser inteiramente explicados
pelo  efeito  placebo63.  Esse  estudo  foi  seguido  pela  meta-
análise  de 1997 feita  por  Linde et  al.,  que também revelou

77% dos experimentos relatam efeitos reproduzíveis
de medicamentos homeopáticos em vários
modelos (células, animais, plantas)6

•

95% dos experimentos bem controlados com
plantas demonstram efeitos significativos dos
medicamentos homeopáticos comparados ao
placebo29

•

Revisões  sistemáticas  e  meta-análises  têm  um  papel
central  ao  sintetizar  resultados  de  múltiplos  estudos
individuais,  permitindo  que  conclusões  mais  robustas
sejam  traçadas  sobre  a  eficácia/eficiência  de  um
tratamento.

1.

Ensaios  controlados  randomizados  (ECRs)  avaliam  a
eficácia  sob  condições  artificialmente  controladas.  A
metodologia rigorosa (por exemplo, randomização, duplo-
cego e comparação com placebo ou tratamento padrão)
pode  estabelecer  um  relacionamento  causal  entre  um
tratamento  e  os  resultados  clínicos,  mas  não  reflete
condições do mundo real nem eficácia.

2.

Estudos  observacionais  contribuem  com  a  dimensão
essencial  de  avaliar  a  eficácia  através  de  condições
práticas do mundo real. Também permitem a observação
de  efeitos  a  longo  prazo,  de  custo/benefício,  de
segurança do tratamento e de impacto na qualidade de
vida do paciente.

3.
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resultados  positivos  para  a  homeopatia  (OR:  2,45,  IC:
2,05-2,93)64.

Porém, um debate foi desencadeado em 2005 pelo estudo de
Shang et al.65, que concluiu que os efeitos da homeopatia são
similares  ao  do  placebo.  Logo  descobriu-se  que  esse
resultado estava baseado em um subconjunto de apenas 8
dos 110 ensaios incluídos e com uma análise de sensibilidade
insatisfatória,  ou seja,  seria inevitável chegar a um resultado
negativo  usando esse  exato  conjunto  de  8  ensaios.  Se  um
conjunto diferente de ensaios tivesse sido usado, o resultado
geral seria positivo para a homeopatia72.

Mathie et al. realizaram quatro análises robustas8,60–62: o estudo
de  2014  (22  ensaios)  concluiu  que  a  homeopatia
individualizada pode ser de 1,5 a 2 vezes mais benéfica do
que o placebo (OR=1,53,  IC [1,22-1,91]),  com resultados mais
robustos em ensaios de alta qualidade (OR=1,98, IC [1,16-3,38]),
8 enquanto  uma  análise  de  2017  sobre  tratamentos  não
individualizados  (54  ensaios)  indicou  efeitos  positivos
moderados60.  Porém,  outras  análises  comparando  a
homeopatia  a  grupos  distintos  ao  placebo  (como cuidados
habituais ou nenhum tratamento) encontraram limitações por
conta  de  questões  metodológicas  ou  baixo  número  de
ensaios61,62.

REVISÕES SISTEMÁTICAS E META-ANÁLISES

Uma  visão  geral  das  avaliações  (Hamre  et  al.  2023),  ao
capturar  dados de 182 ensaios clínicos randomizados sobre
prevenção  ou  tratamento  de  qualquer  condição  médica,
indicou que cinco de seis meta-análises demonstraram que a
homeopatia tem um efeito que vai além do placebo7. Usando
o critério GRADE adaptado, o estudo concluiu que a evidência
sobre a eficácia é “alta” para a homeopatia individualizada e
“moderada” para a não individualizada.

Condições específicas demonstraram resultados variados. Por
exemplo,  resultados  positivos  foram  notados  para
fibromialgia com melhoras significativas da dor (SMD = -0,54,
p=0,02)  e  pontos  sensíveis  (SMD  =  −0,42;  p=0,03)73,  diarreia
infantil74 e  íleo  pós-operatório75.  Porém,  áreas  como  a
odontologia76 e  problemas  psiquiátricos77 permaneceram
inconclusivas, salientando a necessidade de mais pesquisas,
com maior rigor metodológico e padronização.

Mais  recentemente,  uma  revisão  e  meta-análise  de  2024
avaliando a homeopatia empregada para otite média (Perry et
al.)  analisou nove estudos,  incluindo sete ECRs78.  Quatro de
sete ECRs relataram, estatisticamente, avanços significativos
favorecendo  a  homeopatia,  sobretudo  para  pontuação  de

sintomas  e  uso  de  antibiótico.  Esse  estudo  identificou,  de
forma explícita, a heterogeneidade dos resultados como uma
barreira importante à síntese das evidências, mesmo quando
estudos  individuais  reportavam  descobertas  positivas.  Em
resposta  a  essa  limitação,  van  der  Werf  et  al.  (2025)
desenvolveram  um  Conjunto  Padronizado  de  Resultados
(COS, sigla em inglês) para a otite média aguda nas atenções
primária  e  comunitária  -  um marco padronizado garantindo
que  ensaios  futuros  gerassem  dados  comparáveis  e
sintetizáveis79.  Isso  representa  uma  resposta  metodológica
concreta às limitações identificadas na literatura homeopática
e se alinha a esforços mais amplos na intenção de padronizar
a  seleção  de  resultados  em  pesquisas  sobre  medicina
complementar.

Uma revisão sistemática sem meta-análise (NHMRC,  2015)
avaliou  as  evidências  sobre  a  homeopatia  por  condição
médica,  sem  descobrir  “evidência  confiável” de  que  a
homeopatia  fosse  eficaz  para  qualquer  uma  das  61
condições80.  Esse  estudo  gerou  controvérsia  quanto  sua
definição de evidência confiável, que era sem precedentes,
ou  seja,  os  estudos  deviam  ter  um  mínimo  de  150
participantes e uma pontuação de qualidade de 5/5 na escala
Jadad (Overview Report, Appendices p.275). Isso resultou em
apenas  5  dos  176  estudos  incluídos  sendo  caracterizados
como  “confiáveis”81.  Após  uma  grande  atenção  midiática,  a
professora Anne Kelso, diretora executiva da NHMRC, fez um
pronunciamento  público  dizendo  que:  “Ao  contrário  de
algumas  alegações,  a  revisão  não  concluiu  que  a
homeopatia é ineficaz.”

Ensaios randomizados controlados: explorando a
eficácia clínica do tratamento homeopático
A pesquisa clínica testemunhou um crescimento substancial,
com  297  ECRs  oferecendo  insights  detalhados  sobre  a
eficácia  da  homeopatia  em  condições  específicas.  Destes,
172  ECRs  duplo-cegos  compararam  o  tratamento
homeopático com o placebo para 105 condições médicas9.

Exemplos  clinicamente  relevantes  e  de  alta  qualidade
incluem o estudo de Taylor et al. (2000) sobre rinite alérgica
perene, usando um padrão multicentro rigoroso, duplo-cego
e  controlado  por  placebo66.  O  estudo  revelou  melhorias
significativas no fluxo de ar nasal (diferença média 19,8 L/min;
IC 95%: 10,4-29,1; p=0,0001). De forma parecida,  o estudo de
Yakir  et  al.  (2019)  sobre  a  síndrome  pré-menstrual
demonstrou uma melhoria significativa nos resultados PMS
(redução de 0,443 a 0,287 no grupo homeopático contra 0,426
a 0,340 no grupo placebo; p=0,043)67. O desenho prospectivo,
o poder  de cálculo e a  análise por  intenção de tratamento
magnificam sua força metodológica.

Apesar desses resultados promissores,  o desafio persiste.  A
dispersão  dos  estudos  entre  diversas  condições  médicas
precisaria  de  uma  pesquisa  mais  focada  para  fortalecer  o
corpo  de  evidências  por  condição  e  demonstrar  poder  de
reprodução.  Além  disso,  adaptar  uma  metodologia  ECR
padronizada para tratamentos homeopáticos individualizados
apresenta  vários  desafios  –  um  problema  enfrentado  por
pesquisadores  que  tentam  avaliar  qualquer  forma  de
medicina  personalizada,  particularmente  intervenções
complexas  envolvendo consultas  aprofundadas,  bem como
prescrições feitas sob medida para cada paciente.

5 de 6 meta-análises concluíram que o tratamento
homeopático é mais eficaz que o placebo7

•

O estudo mais rigoroso demonstra que o
tratamento homeopático individualizado tem 1,5 a 2
vezes mais probabilidade de ser benéfico do que o
placebo, com os resultados mais robustos nos
ensaios clínicos de melhor qualidade8

•

Condições específicas demonstram resultados
variáveis, por exemplo: positivos para fibromialgia73,
diarreia infantil74, íleo pós-operatório75 e otite média78,
mas inconclusivos para odontologia76 e problemas
psiquiátricos77

•
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ENSAIOS CLÍNICOS RANDOMIZADOS
CONTROLADOS

Estudos observacionais: uma perspectiva europeia
sobre a eficácia da homeopatia no mundo real
Estudos observacionais complementam os ECRs oferecendo
insights  sobre  a  eficácia  de  um tratamento  no  mundo real:
refletindo  a  prática  clínica,  eles  medem  o  impacto  na
qualidade  de  vida  e  capturam  resultados  relatados  pelos
pacientes,  alinhando-se  com  o  crescente  reconhecimento
do cuidado moderno da saúde sobre a importância de tais
dados do mundo real10–16,68,69.

No  caso  da  homeopatia,  eles  têm  o  benefício  extra  de
habilitar o tratamento individualizado para que seja oferecido
da maneira usual,  sem comprometer a entrega do cuidado,
como pode ocorrer no caso dos limites artificiais de um ECR.
Vários estudos europeus a larga escala demonstram o valor
dessa abordagem de avaliação de tratamento10–16:

O estudo francês EPI310–12 (8.559 pacientes) descobriu que os
pacientes  tratados  com  clínicos  gerais  com  formação  em
homeopatia  usaram  um  número  significativamente  menor
de  medicamentos  convencionais:  57%  menos  antibióticos
para  infecções  respiratórias10,  71%  menos  medicamentos
psicotrópicos  para  ansiedade/depressão11 e  46%  menos
AINEs para condições musculoesqueléticas12, mas mantendo
resultados  clínicos  equivalentes.  A  análise  metodológica
aprofundada  de  Moride  (2021)  fortaleceu  a  credibilidade
desses resultados lançando luz na robustez do estudo EPI3,
confirmando  que  suas  descobertas  eram  generalizadas  na
população francesa82.

Um  estudo  alemão  a  longo  prazo  (3.677  pacientes)
conduzido  durante  24  meses  em  103  centros  de  cuidados
primários  documentou  melhorias  sustentadas  frente  a
sintomas ao longo de 8 anos em pacientes com condições
crônicas  como  dores  de  cabeça  (enxaqueca,  cefaleia
tensional), rinite alérgica e eczema atópico em adultos, bem
como dermatite alérgica e infecções recorrentes em crianças.
Os níveis de gravidade diminuíram significativamente, de 6,2
para 2,7 em adultos, e de 6,1 para 1,7 em crianças (p<0,001)13.

Complementando  essas  descobertas  a  longo  prazo  sobre
condições crônicas, Banik et al.  (2025) conduziram  uma das
maiores  pesquisas  do  mundo  real  sobre  homeopatia  em
infecções  agudas  realizadas  até  hoje,  usando  dados  do
sistema  de  saúde  alemão  para  avaliar  cerca  de  600.000
pacientes tratados por infecções agudas do trato respiratório
superior,  com  um  período  de  acompanhamento  de  12
meses14.  Após  ajustes  para  características  básicas,  os
pacientes com prescrição para usar remédios homeopáticos
receberam  um  número  significativamente  menor  de
prescrições de antibióticos, com intervalos maiores antes da
primeira  prescrição.  Esses  efeitos  foram  observados  entre
todos os subgrupos etários, incluindo crianças e adolescentes
–  reforçando  padrões  primeiramente  documentados  no
estudo  EPI310 e  destacando  a  relevância  potencial  do

tratamento homeopático para as estratégias de uso racional
de antibióticos.

Um estudo italiano feito na Toscana15 (5.877 pacientes) ilustra
um  exemplo  de  sucesso  da  integração  homeopática  no
sistema público  de saúde.  Esse  estudo,  inicialmente,  focou
em  pacientes  de  clínica  geral,  revelando  que  88,8%
experimentaram  uma  melhoria  dos  sintomas,  com  68,1%
relatando  grande  melhoria  ou  completa  remissão  dos
sintomas.  Dentro  desta  ampla  população de pacientes,  um
foco específico na oncologia destacou melhorias significativas
estatisticamente falando (p<0,01) em sintomas associados aos
tratamentos contra o câncer, incluindo ondas de calor, fadiga
e ansiedade15.

No Reino Unido,  um estudo baseado em hospitais16 (6.544
pacientes) acompanhou pacientes durante seis anos usando
uma metodologia rigorosa. O estudo incluiu uma ampla gama
de  condições  crônicas,  como  eczema,  asma,  enxaqueca,
síndrome  do  intestino  irritável,  sintomas  de  menopausa,
síndrome de fadiga crônica, doenças inflamatórias do intestino
(doença  de  Crohn,  colite  ulcerativa),  artrite  e  câncer.  Os
resultados demonstraram que 70,7% dos pacientes relataram
melhorias  em  suas  condições,  com  50,7%  notando  uma
melhoria significativa (melhor ou muito melhor)16.

A  alta  qualidade,  a  larga  escala  e  a  diversidade geográfica
deste grupo de estudos oferece uma evidência clara do papel
potencial da homeopatia nos modernos sistemas de cuidado
com a saúde, otimizando especialmente o uso de recursos e
oferecendo  cuidados  personalizados.  A  convergência  das
descobertas  entre  diversos  países,  sistemas  de  saúde  e
projetos de estudos – do francês EPI310 ao recente estudo de
base  de  dados  alemão envolvendo 600.000  pacientes  –  é
particularmente notável no que diz respeito à redução do uso
de  antibióticos,  reforçando  a  potencial  contribuição  do
tratamento homeopático frente à resistência antimicrobiana.

Além  disso,  nesses  exemplos,  as  limitações  metodológicas
inerentes dos estudos observacionais (falta de randomização,
viés de seleção de pacientes que escolheram ativamente a
homeopatia e viés de avaliação de resultados subjetivos) são
tratadas  por  meio  do  emprego  de  protocolos  robustos,
critérios  de  avaliação  validados  e  análises  estatísticas
sofisticadas, garantindo insights valiosos sobre sua eficácia no
mundo real.

DADOS DO MUNDO REAL

297 ECRs cobrindo 158 condições médicas
publicados em revistas com revisão por pares,9

comparando pacientes usando homeopatia com
placebo, outros tratamentos ou nenhum tratamento

•

172 ECRs duplo-cegos controlados por placebo,
cobrindo o tratamento de 105 condições9

•

Estudos observacionais em larga escala em vários
países europeus demonstram o impacto da
homeopatia no mundo real10–16

•

O tratamento homeopático está associado a uma
redução no uso de medicamentos convencionais,
por exemplo, 57% menos antibióticos para infecções
respiratórias10

•

Evidências do mundo real de cerca de 600.000
pacientes confirmam a redução do uso de
antibióticos em infecções agudas com tratamento
homeopático14

•
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Implicações nos sistemas de saúde: impacto
econômico e organizacional
Uma revisão analisando 21 estudos de avaliação econômica
(Ostermann et  al.  2024)  oferece uma visão abrangente da
integração  da  homeopatia  nos  sistemas  modernos  de
cuidados  da  saúde,  com  14  estudos  demonstrando  um
impacto econômico favorável69. Enquanto um estudo alemão
de Leemhuis & Seifert  (2024)  relatou preços de venda mais
altos para remédios homeopáticos (30% mais caros do que as
alternativas  convencionais)  esta  análise  foi  criticada por  sua
fragilidade metodológica, incluindo métodos não replicáveis e
comparações não apropriadas entre remédios84.

Estudos  observacionais  europeus  demonstram  benefícios
econômicos  significativos69,85–87.  Na  França,  dados  sugerem
uma média de 35% de redução em despesas gerais sobre
saúde  ao  incorporar  a  homeopatia  nos  percursos  de
cuidados69.  O  estudo  integrado  alemão  de  Kass  (2020)
demonstrou  um  custo-benefício  favorável,  especialmente
para  depressão,  com  uma  proporção  de  custo-benefício
incremental  de  11.879  € por  QALY –  bem abaixo  do  limite
padrão de 50.000 €87.

Um  fator  chave  nesses  benefícios  econômicos  é  o  uso
reduzido de medicamentos convencionais específicos, como
documentado  no  estudo  EPI310–12 que  demonstrou  uma
redução  em uma variedade de  medicamentos  comumente
prescritos  em  cuidados  primários,  como  antibióticos10 e
AINEs12.  Essa  descoberta  é  apoiada  por  pesquisas  sobre
oncologia68 nos  quais  tratamentos  homeopáticos
‘complementares’ foram associados a uma redução de 12%
em  medicamentos  convencionais  de  suporte  para  efeitos
colaterais físicos do tratamento do câncer (p<0,01), enquanto
pacientes  mantinham  seu  tratamento  protocolar  contra  o
câncer (Medioni  et  al,  2023).  Essa  redução  apresenta  uma
vantagem econômica dupla:  diminuição direta de custos de
medicamentos  caros  e  redução  de  gastos  relacionados  à
gestão de reações adversas a medicamentos.

Estudos  de  segurança  contribuem  para  salientar  o  perfil
econômico  da  homeopatia:  uma  meta-análise  de  ECRs
encontrou taxas de efeitos adversos comparáveis ao placebo
e  à  medicina  convencional  (comparação  geral  OR:  0,99;  IC
95%: 0,86–1,14), com a maior parte dos eventos classificados
como CTCAE nível 1 ou 2 (93%); os poucos eventos nível 4 ou 5
reportados não foram relacionados ao estudo de medicação70.
Uma meta-análise complementar de estudos observacionais
confirmou  esse  perfil  de  segurança  favorável:  a  frequência
geral  de  efeitos  adversos  foi  significativamente  menor  na
homeopatia  do  que  com  tratamentos  convencionais
comparáveis (OR:  0,87;  IC  95%:  0,81–0,93;  p  <  0,0001),  sem
nenhum evento nível 4 ou 5 relatado em nenhum grupo71. Tais
descobertas se traduzem em custos reduzidos associados ao
controle de efeitos colaterais.

IMPLICAÇÕES NOS SISTEMAS DE SAÚDE

Áreas emergentes da pesquisa: agro-homeopatia e
aqua-homeopatia
Além  da  medicina  humana,  a  agricultura  e  a  aquicultura
enfrentam desafios que exigem novas soluções. A produção
global  de  aquicultura  sofre  com  significativas  perdas
relacionadas  a  doenças,  com a  administração convencional
apoiando-se  largamente  em  antibióticos88.  A  produção
agrícola  moderna  depende  de  pesticidas  e  fertilizantes
sintéticos, aumentando as preocupações sobre a degradação
do solo e a segurança alimentar89.

Atendendo a essa necessidade,  a aplicação de preparados
homeopáticos  na  agricultura  e  aquicultura  emergiu  como
um  subcampo  de  pesquisa  altamente  ativo.  Experiências
usando pontos quantificáveis objetivos identificaram impactos
biológicos  positivos  de  substâncias  preparadas
homeopaticamente  em  alta  diluição,  como  rendimentos
agrícolas aumentados e aumento de resistência a doenças18.

Estudos em estufas (Mattos et al. 2024) examinando respostas
de  desenvolvimento  e  fisiológicas  em  figueiras,  após
aplicações repetidas de preparados homeopáticos altamente
diluídos, descobriram que  as plantas tratadas exibiram uma
maior emissão foliar e uma maior retenção foliar em estágios
específicos  do  desenvolvimento,  junto  a  aumentos
transitórios da atividade fotossintética19.

Estudos  também  investigaram  respostas  biológicas  a
preparados  homeopáticos  em  moluscos20,  peixes21 e
crustáceos22 em condições controladas:  García-Corona et al.
(2024) descobriram que moluscos tratados com homeopatia
exibiram  um  desenvolvimento  das  gônadas
significativamente  aumentado  junto  a  uma  melhoria  da
qualidade  dos  oócitos  e  alterações  coerentes  no
metabolismo energético20.

Mazón-Suástegui  et  al.  (2025)  relataram  que  o  tratamento
homeopático do pargo-rosa juvenil  aumentou as  taxas de
sobrevivência  durante  períodos  de  manuseio  e  estresse
ambiental21.  Em  um  estudo  sobre  camarões-brancos-do-
Pacífico,  Mazón-Suástegui  et  al.  também  descobriram  que
camarões  que  receberam  preparados  homeopáticos
demonstraram  aumentos  estatisticamente  significativos  em
ganho  de  peso  e  taxas  de  sobrevivência  (p  <  0,05),  com
reduções  significativas  em  contagens  bacterianas  de  Vibrio
spp. patogênico, enquanto mantiveram as bactérias benéficas
–  indicando  uma  modulação  favorável  do  ambiente
microbiano em vez de efeitos antimicrobianos amplos22.

AGRO-HOMEOPATIA E AQUA-HOMEOPATIA

14 de 21 estudos de avaliação econômica
demonstram um impacto econômico positivo da
integração da homeopatia em sistemas de saúde69

•

Tratamentos homeopáticos demonstraram um forte
perfil de segurança em comparação com
tratamentos convencionais equivalentes70–71

•

Estudos em agricultura e aquicultura demonstram
efeitos biológicos objetivos dos preparados
homeopáticos18–22

•

Substâncias homeopáticas em alta diluição têm
efeitos bioestimulantes (como aumento da
produtividade dos cultivos e da resistência a
doenças) sob condições controladas em várias
espécies — cultivo de morangos18, figueiras19,
moluscos20, peixes21 e crustáceos22

•
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Essas descobertas promissoras sugerem que a homeopatia
poderia  ter  um  papel  vital  no  futuro  da  agricultura  e  da
aquicultura,  oferecendo  alternativas  menos  tóxicas  e
sustentáveis a pesticidas e antibióticos.

Conclusões: marco científico da homeopatia e
perspectivas estratégicas
A  pesquisa  sobre  homeopatia  demonstrou  um  avanço
significativo ao longo das últimas décadas, com uma base de
evidências  substantivas  e  coerentes  hoje  em  vigor  em
diversos subcampos das pesquisas fundamentais e clínicas. A
pesquisa  fundamental  identificou  com  sucesso
propriedades físico-químicas específicas de medicamentos
homeopáticos4,5,25,26 – hoje organizados em um campo teórico
cada vez mais estruturado5 – e demonstrou efeitos biológicos
mensuráveis  em  modelos  experimentais6,27,28,  com  estudos
integrativos  começando  a  vencer  a  lacuna  entre  a
caracterização físico-química  e  os  resultados biológicos43.  A
pesquisa  clínica  evoluiu  substancialmente,  com  ensaios
controlados  e  randomizados  de  alta  qualidade  e  uma
crescente colaboração internacional fortalecendo a base de
evidências.  Notavelmente,  enquanto  a  individualização  na
homeopatia apresenta desafios para desenhos convencionais
de  ensaios,  vários  ECRs  sobre  homeopatia  individualizada
demonstraram efeitos superiores ao placebo em condições
médicas específicas9,66,67.

Nos  últimos  anos,  uma  mudança  na  tomada  de  decisões
baseada em evidências por  parte de autoridades de saúde
demonstrou o crescente reconhecimento da importância de
autoridades  de  saúde  considerando  descobertas  das
Evidências no Mundo Real (RWE) junto a insights de ensaios
clínicos randomizados controlados tradicionais (ECRs)90,91. Esse
reconhecimento do valor dos dados observacionais aumenta
a  validade  das  descobertas  de  múltiplos  estudos
observacionais de larga escala, demonstrando os benefícios
clínicos  do  tratamento  homeopático10–16.  O  impacto
econômico  também é  particularmente  digno  de  nota,  com
estudos demonstrando custos reduzidos do cuidado com a
saúde  e  uma  otimização  dos  recursos  médicos69,87,  ao
mesmo  tempo  em  que  melhora  a  qualidade  de  vida  dos
pacientes68.

A  eficácia  da  homeopatia  se  estende  além  da  medicina
humana,  com  desenvolvimentos  promissores  na  sua
aplicação  veterinária92,  agrícola18 e  aquícola19–22.  Pesquisas
recentes entre diversos modelos de plantas e animais – de
culturas  em  estufas  a  espécies  de  aquicultura
comercialmente  importantes  —  demonstraram  efeitos
biológicos  reproduzíveis  de  preparados  homeopáticos  sob
condições experimentais controladas, nas quais as respostas
ao placebo não podem contar para o resultado. O êxito nessas
áreas  oferece  evidências  adicionais  que  dão  apoio  à
plausibilidade da  atividade biológica  homeopática  e  sugere
um  papel  potencialmente  importante  para  os  preparados
homeopáticos  nas  práticas  de  agricultura  sustentável  e  na
gestão de antimicrobianos na aquicultura.

No entanto, a pesquisa sobre homeopatia tem limitações que
precisam ser  enfrentadas.  Especialmente,  os  dados  clínicos
atuais  estão  dispersos,  com  aproximadamente  300  ensaios
randomizados controlados cobrindo mais  de 150 condições
médicas  diferentes9.  Embora  essa  diversidade  destaque  as
amplas  aplicações  da  homeopatia,  uma  pesquisa  mais
focada é necessária, concentrando-se em áreas-chave nas
quais a homeopatia demonstrou maior potencial clínico.  As
iniciativas  metodológicas  como  o  desenvolvimento  do

Conjunto  Padronizado  de  Resultados  para  condições
específicas79 representam  passos  concretos  em  direção  à
melhoria  da  capacidade  de  comparação  e  de  síntese  de
pesquisas  futuras.  Essa  abordagem  estratégica  é  essencial
para  fortalecer  e  consolidar  as  evidências,  permitindo  que
conclusões mais robustas sejam levantadas quanto à eficácia
da homeopatia frente a condições médicas específicas.

Em  conclusão,  quando  as  evidências  existentes  para  a
homeopatia são consideradas em sua integridade, uma clara
direção positiva fica aparente: considerando o mosaico total
de  descobertas  das  pesquisas  fundamentais  e  clínicas,  os
dados indicam que a homeopatia tem potencial de assumir
um  papel  valioso  no  futuro  dos  cuidados  com  a  saúde,
ajudando na aproximação de uma crescente necessidade de
um cuidado eficaz, acessível e centrado no paciente.  Além
disso,  a  observação  consistente  da  redução  do  uso  de
antibióticos em vários tipos de estudos e estabelecimentos de
cuidado com a saúde10,14,22 posiciona a homeopatia como uma
abordagem de tratamento com particular relevância frente às
atuais prioridades na gestão de antimicrobianos.

Nesse sentido, a homeopatia é uma opção de tratamento que
merece uma consideração séria por parte dos acadêmicos e
tomadores de decisão, bem como a alocação de recursos de
pesquisa  necessários  para  investigar  de  forma  plena  essa
forma  de  Medicina  Tradicional  Complementar  e  Integrativa
(MTCI) amplamente empregada.
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